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Resumo: O artigo tem como tema princípio da entidade e educação financeira, estudo 

sobre pequenas empresas do comércio de Manhuaçu. 

 O objetivo principal foi analisar o conhecimento dos empreendedores sobre educação 

financeira e sobre a mistura financeira pessoal e empresarial. Levantamento de dados 

foi por meio de questionário aplicado a 38 comerciantes, para avaliar o nível de 

competência financeira, porte, conhecimento sobre gestão e aplicabilidade. Os 

objetivos específicos evidenciaram as consequências negativas da falta de educação 

financeira, incluindo a mistura indevida de recursos. Apresentamos estratégias para 

melhorar a educação dos empreendedores, destacando a importância da não 

confusão patrimonial, finanças pessoais e empresariais. A pesquisa utiliza um método 

de abordagem mista, integrando aspectos qualitativos e quantitativos para examinar 

as práticas financeiras e o perfil dos comerciantes de Manhuaçu, Minas Gerais. A 

metodologia de estudo de caso direcionado em questionários fechados aplicados em 

empresas comerciais proporciona uma análise comparativa dos dados, seguindo 

sugestões de Albuquerque. A pesquisa apresenta características dos 

empreendedores da região, indicando área que requer atenção e desenvolvimento 

constante para o fortalecimento da saúde financeira dos negócios. A conclusão deste 

estudo sugere que, embora a falta de conhecimento financeiro seja um fator 

contribuinte para a mistura inadequada de recursos, a presença de conhecimento 

financeiro por si só não garante uma gestão eficiente, a amostra analisada, ressaltou 

a necessidade de ampliar programas educacionais sobre gestão financeira 

direcionados especificamente aos empreendedores. 
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1. INTRODUÇÃO  

 O Brasil, tem inúmeros empreendedores que criam seu próprio negócio, 
conforme a pesquisa do Global Entrepreneurship Monitor (GEM), entre 34 países 
estudados, o Brasil se destaca entre os sete com atividade empreendedora na criação 
de novas empresas, além de cerca de 99% das empresas se classificarem como micro 
ou pequena empresas (GEM, 2005). 

A educação financeira é entendida como uma prática para tomada de decisões 
sobre riscos e oportunidades, pois através dela as pessoas conseguem ter um maior 
entendimento e sensatez, e através desse tema, se discute a relevância do dinheiro e 
como administrá-lo, como consumir, gastar e ganhar de forma consciente (REIS, 
2016). 

Conforme Cassiolato (2022), é fundamental fazer a separação das contas 
pessoais e empresariais para manter a saúde financeira da empresa, o administrador 
precisa estabelecer os recursos da empresa e os próprios, evitando o uso indevido 
dos recursos empresariais para benefício pessoal. Em adição, Fernandes (2018) 
ressalta a importância dessa separação ao enfatizar que muitos negócios enfrentam 
o risco de descontinuidade devido a problemas financeiros quando não seguem essa 
regra fundamental das finanças pessoais. Extraindo assim, que a gestão financeira 
eficaz requer a distinção entre as finanças da pessoa jurídica e pessoa física. 

Ante o exposto, conseguimos identificar a importância da educação financeira 
para gerir os negócios empresariais e para administrar os recursos pessoais. Surgindo 
campo de análise ao qual poderia ser correlacionado o nível de conhecimento sobre 
recursos financeiros pessoais e empresariais dos empreendedores e se sua falta teria 
influência significativa nos problemas financeiros das pequenas empresas. 

Para tanto, indaga-se: A mistura inadequada de recursos financeiros próprio 
com o que pertence à empresa, ocorre por falta de conhecimento sobre educação e 
gestão financeira?  

O objetivo geral da pesquisa é avaliar a prática do princípio da entidade nas 
pequenas empresas e o conhecimento sobre educação financeira. 

Para esse fim, foram definidos subsequentes objetivos específicos: I - analisar 
os impactos da falta de educação financeira na saúde financeira das pequenas 
empresas, II - averiguar se a falta de compreensão sobre finanças leva à mistura 
inadequada de recursos financeiros empresariais e pessoais. 

A pesquisa tem uma abordagem metodológica mista, que combina a 
abordagem qualitativa e quantitativa para explorar as práticas financeiras e o perfil dos 
empreendedores do comércio de Manhuaçu, Minas Gerais, com objetivos descritivos 
e exploratórios. A metodologia de estudo de caso, baseada em questionários, com a 
maioria das perguntas fechadas, aplicadas em empresas comerciais, proporciona uma 
análise comparativa e sistemática dos dados coletados, conforme sugerido por 
Albuquerque (2011). 

Em conclusão, os resultados afirmam a hipótese confirmando desafios com a 
mistura inadequada de recursos, mesmo entre empreendedores com conhecimento 
financeiro, demonstrando a necessidade de programas educacionais para promover 
a saúde financeira dos negócios locais. 

2. DESENVOLVIMENTO  

2.1. Referencial Teórico  

2.1.1. Impacto da educação financeira  



Inicialmente, para conceituar a educação financeira, Lusardi (2009) descreve 
que é um conhecimento numérico e seu entendimento, o conhecimento sobre 
variação de investimentos, inflação e juros. 

A educação financeira tem o papel crucial no desenvolvimento da cidadania, 
quando estudamos sobre, conseguimos tomar decisões financeiras sólidas, 
inteligentes e responsável (BRASIL, 2018).  

O tema educação financeira é essencial para garantir o bem-estar pessoal, 
permitindo que jovens e adultos tomem decisões que irão impactar seu futuro, Lucci 
et al. (2006) ressalta ainda que, as consequências da falta de educação financeira 
podem incluir desordem nas finanças domésticas e a possibilidade de ter o nome 
inscrito em bancos de dados de proteção ao crédito, resultando em impacto 
reputacional negativo.  

Olivieri (2013) apresenta a educação financeira com um papel fundamental na 
busca de decisões responsáveis: 

A educação financeira é um processo contínuo de aprendizado que 
visa desenvolver a capacidade do ser humano para tomar decisões 
responsáveis sobre seu dinheiro, buscando uma vida equilibrada e 
satisfatória. (...) Palavras vazias sem ação prática não têm valor neste 
contexto, pois a verdadeira educação financeira está intrinsecamente 
ligada às escolhas e ações financeiras diárias (OLIVIERI, 2013, p.49). 

Essa abordagem cria uma oportunidade para discutir a relevância do tema, 
evidenciando a necessidade de transformar esse conhecimento em ações práticas 
para uma vida financeira equilibrada. 

A falta da alfabetização financeira pode trazer comprometimento na forma do 
ser humano se portar, pois pessoas que não tem abundante conhecimento financeiro, 
tende a adquirir problemas financeiros, como dívidas e má gestão de consumo 
(LUSARDI; TUFANO, 2015). 

Apesar das melhorias que o crescimento da oferta de crédito trouxe, é 
fundamental evidenciar que o planejamento financeiro é indispensável, o 
conhecimento dos juros que podem estar ligados a isso e essa facilidade pode resultar 
em desafios no controle financeiro pessoal (SANTOS, 2013). 

Micro e pequenas empresas, de acordo com a definição da Organização para 
a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico (OCDE, 2002, p.7), micro e pequenas 
são empresas que operam de forma independente, não sendo subsidiárias de outras 
empresas, com o número menor de funcionários, de acordo com regulamentações e 
critérios específicos de cada país. 

 A centralização de funções é algo frequente entre os pequenos 
empreendedores, por falta de estrutura que permita delegar as tarefas. Isso é crucial 
para a implementação do planejamento estratégico, que é, muitas vezes, 
centralização no empresário, a concentração de responsabilidades no empresário, 
muitas vezes poder limitar a eficiência operacional e o crescimento do negócio. É de 
extrema importância que os pequenos empresários busquem soluções para esse 
equilibro, pois com a falta de planejamento, o negócio pode se tornar mais desafiador 
(GODOY, 2009). 

A falta de conhecimento financeiro e noções gerenciais, fez com que empresas 
em 2012 fechassem após dois anos de funcionamento, por falta de conhecimento 
financeiro, planejamento e gerenciamento. Ademais, dessas empresas, apenas 34% 
dos empresários buscaram um conhecimento para melhorar o empreendimento. 
Expondo que, a falta de busca pelo conhecimento financeiro traz o encerramento de 
empresas que não conseguem gerir seu negócio, trazendo um impacto negativo. É 



fundamental para o crescimento econômico e a estabilidade empresarial no país esse 
crescimento econômico (SEBRAE, 2016). 

2.1.2. Mistura de finanças pessoais e empresariais  

O Princípio de Entidade Resolução número 750/93 presente no Conselho 
Federal de Contabilidade, Art. 4, reconhece o patrimônio como objeto da 
Contabilidade, além da diferenciação do patrimônio particular com os patrimônios 
existentes, o patrimônio pertence à entidade, então o patrimônio não pode se 
confundir com o dos proprietários e sócios (CONSELHO FEDERAL DE 
CONTABILIDADE, 2008, p.12). 

É essencial que uma empresa tenha uma clara separação entre o seu 
patrimônio e os bens de seus sócios ou proprietários, a falta dessa separação pode 
resultar em uma penalidade, conforme Art. 50 da Lei nº 13.874. Ainda, de acordo com 
essa Lei, se ocorrer abuso da personalidade jurídica, com uso indevido de seus 
recursos ou a mistura de patrimônio, o juiz, a pedido das partes, pode desconsiderar 
essa separação entre empresas e seus responsáveis, onde as obrigações da empresa 
poderão estender aos bens pessoais dos que se beneficiaram indiretamente ou 
diretamente desse abuso (BRASIL, 2019). 

No Brasil existem desafios significativos para abrir e manter um negócio, devido 
às muitas obrigações e complexidade, é fundamental ter controle de finanças 
empresariais e evitar mistura com finanças pessoais, para se ter uma gestão eficiente 
e evitar problemas futuros, abrir e manter um negócio é algo complexo e desafiador 
por si só, pois traz obrigações a serem cumpridas, e a mistura inadequada dos 
recursos, pode dificultar o seguimento empresarial (HUGENTOBLER, 2020). 

No estudo de Hugentobler (2020), com empresários individuais em Taquara no 
ano de 2019, obteve o seguinte resultado sobre mistura de finanças: 
 

QUADRO 1 – Causas que levam a mistura financeira pessoal com a da empresa 

Causas Frequência Percentual 

Falta de tempo 6 14,3% 

Não existência de planejamento financeiro 7 16,7% 

Problemas financeiros 9 21,4% 

Renda insuficiente ou inexistente 4 9,5% 

Excesso de autoconfiança 1 2,4% 

Pressão social 0 0% 

Por ser uma empresa individual e não precisar prestar 

contas para sócios 

12 28,6% 

Nenhum 3 7,1% 

Total 42 100% 

Fonte: Adaptado de Hugentobler 2020. 
 

Conforme o quadro 1, dos 42 empresários analisados, constatou-se que uma 
das maiores preocupações reside nos problemas financeiros, capazes de impactar 
diretamente o empresário, levando-o a recorrer às finanças pessoais para resolver 
questões financeiras na empresa. O autor Hugentobler (2020) observou que a 
ausência de um planejamento adequado é um fator relevante nessa situação. A maior 
porcentagem identificada no levantamento refere-se à falta de prestação de contas a 
sócios, especialmente em empresas menores e individuais, onde se percebe a 
dispensa da separação financeira devido à visão de que todos os recursos pertencem 
ao próprio empresário. 



Pequenos empresários evitam frequentemente o uso de planejamento 
estratégico pela percepção de complexidade técnica, resultados práticos limitados e 
o custo de tempo ligado à elaboração e implementação (GODOY, 2009). 

Costa enfatiza um ponto crítico sobre a gestão inadequada das finanças, por 
falta de conhecimento financeiro, a responsabilidade do empresário individual, pois 
ele tem um papel com risco, que pode ser gerado através do descontrole das 
obrigações financeiras. 

As dívidas contraídas pelo empresário, conforme entendimento da 
doutrina e jurisprudência, são responsabilizadas solidária e 
ilimitadamente ao empreendedor, confundindo-se o patrimônio do 
empresário com o patrimônio da pessoa física. O empresário individual 
responde, então, por todas as obrigações contraídas em razão da sua 
atividade, assumindo ele o risco total. Sua responsabilidade é 
ilimitada, o que abrange o seu patrimônio pessoal, à exceção dos bens 
impenhoráveis, e não apenas os bens destinados à atividade 
empresária (COSTA, 2013, p. 313). 

A confusão patrimonial pode se caracterizar pela desordem entre os 
patrimônios de pessoas, onde os ativos financeiros se apresentam mesclados ou 
confundidos, essa situação se resulta principalmente de despesas pessoais 
misturadas com despesas da entidade, mostrando a falta de organização em relação 
aos gastos da empresa (VOLTZ, 2020). 

Como demonstrado pelos autores acima, a mistura financeira de recursos não 
é algo aconselhado, podendo trazer risco a empresa e ao empresário, e como 
destacado pelo Art. 50 da Lei nº 13.874, essa mistura pode gerar penalidades. 

2.1.3. Estratégias para melhorar educação de empreendedores de pequenas 
empresas 

A alfabetização financeira tem um papel bem importante no estímulo de adquirir 
conhecimento financeiro para tomada de decisões que melhorem o futuro financeiro 
e estímulo à poupança (ROBB, BABIARZ E WOODYARD, 2012). 

A educação financeira é compreender como o dinheiro funciona, a habilidade 
de investir e gerenciar recursos, e a tomada de decisões financeiras sólidas. É crucial 
no planejamento pessoal e profissional, permitindo a organização eficaz dos recursos 
e decisões assertivas para garantir equilíbrio entre receita e despesa, visando o futuro 
(ALVES, 2022). 

Chiavenato (2007) descreve que o mundo consiste em mudanças e 
transformações, e somente a inovação revolucionária e evolucionária não é o 
bastante, pois é preciso da inovação disruptiva.  

Em um mundo de negócios carregado de mudanças e transformações, 
não basta a inovação evolucionária e gradativa e nem mesmo a 
inovação revolucionária. É preciso se antecipar a essas mudanças e 
transformações e partir para a inovação disruptiva (CHIAVENATO, 
2007). 

Além disso, Chiavenato (2007) diz que se uma pessoa pretende abrir seu 
negócio, ela precisa estar atenta ao que pode vir ocorrer, a antecipação do que pode 
ocorrer é um método de estratégia para previsão de mercado, para isso, ele fez uma 
tabela relatando quais são os principais motivos para insucesso em um negócio. 

 
 
 
 



QUADRO 2 – Causas mais frequentes para insucesso no negócio 

Fatores econômicos 72% 

•Lucros insuficientes 

•Juros elevados  

•Perda de mercado 

•Mercado consumidor restrito  

•Nenhuma viabilidade futura  

Inexperiência 20% 

•Incompetência do empreendedor  

•Falta de experiência de campo 

•Falta de experiência gerencial  

•Experiência desequilibrada 

Vendas insuficientes 11% 

•Mercado parado 

•Recessão econômica 

•Vendas insuficientes 

•Dificuldades de estoque 

•Localização inadequada  

Despesas excessivas 8% 
•Dívidas e cargas demasiadas  

•Despesas operacionais elevadas 

Outras causas 3% 

•Negligência 

•Capital insuficiente 

•Cliente insatisfeitos 

•Fraudes  

•Ativos insuficientes  

Fonte: Adaptado de Chiavenato (2007) 
 

O quadro demonstra que os fatores econômicos são os mais relevantes para o 
insucesso de um negócio, então é necessário estar atento sempre a isso. A tabela 
apresenta ainda a inexperiência do empreendedor, que abre um negócio que muitas 
vezes não tem experiência ou não tem a habilidade gerencial necessária para aquele 
setor. Além disso, vendas, despesas também podem ocasionar ao insucesso, e para 
isso, o autor desenvolveu essa tabela, para apresentar as causas, permitir antecipar 
possíveis desafios, transformações, mudanças e estar ciente das adversidades que 
podem surgir no mercado (CHIAVENATO, 2007).  

Em uma pesquisa da Universidade Texas A&M University Commerce (AVARD 
et al., 2005), alunos de graduação responderam a um questionário de 20 questões 
sobre finanças. Os resultados indicaram que o ensino de nível médio geralmente não 
proporciona conhecimentos financeiros adequados. Os autores recomendam que as 
universidades poderiam preencher essa falha, incluindo o ensino de finanças ao 
programa geral de educação e tornando um curso de finanças pessoal obrigatório 
para todos os alunos. 

O primeiro passo para o desenvolvimento de uma pequena empresa, seria a 
criação de um manual de procedimentos internos para formalizar as operações da 
empresa. Juntamente, seria necessário reorganizar os departamentos de modo a 
designar responsabilidades específicas a cada colaborador e assegurar uma 
separação de funções (MORAIS, 2017). 

A Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas CNDL (2022) mostra 5 ideias 
de educação financeira para ajudar empreendedores: Primeiro passo, criar um 
orçamento e cumpri-lo, o empresário que visa o negócio a longo prazo, precisa ter 
isso em mente. Em segundo, economizar para emergências, o mercado é incerto, e 
pode ocorrer o inesperado, então se faz necessário ter uma reserva de emergência. 
Terceiro é reinvestir na empresa, pois através do investimento ela poderá crescer. Em 
quarto, não esquecer da finança pessoal, o empresário precisa separar dinheiro para 



finanças pessoais, sendo uma margem adequada. E por fim, o quinto, buscar 
orientação, é essencial o empresário reconhecer suas limitações e buscar apoio 
quando preciso, isso é algo cauteloso que pode contribuir para o sucesso e saúde 
financeira da empresa.  

2.2. Metodologia  

A pesquisa adota uma abordagem metodológica mista, combinando elementos 
qualitativos e quantitativos para alcançar seus objetivos descritivos e exploratórios. 
Essa metodologia integra fundamentos pragmáticos e utiliza estratégias de coleta de 
dados simultânea ou sequencial, visando uma compreensão abrangente dos 
problemas de pesquisa. Esse método incorpora informações tanto numéricas quanto 
textuais, culminando em um banco de dados final que encapsula aspectos tanto 
quantitativos quanto qualitativos (CRESWELL, 2007). 

O foco principal é interpretar o perfil dos empreendedores do comércio no 
município de Manhuaçu, Minas Gerais, e analisar a compreensão de suas práticas 
financeiras, bem como entender a correlação: nível de educação financeira versus 
gestão empresarial, com ênfase a confusão patrimonial (princípio da entidade). 

Esta pesquisa possui uma natureza exploratória ao buscar uma interpretação 
abrangente e detalhada do perfil e das práticas financeiras dos empreendedores no 
comércio do município de Manhuaçu. Em adição, a abordagem descritiva visa analisar 
os fundamentos teóricos subjacentes a essas práticas, proporcionando uma 
compreensão mais aprofundada e comparável. 

Os principais objetivos das pesquisas descritivas é a descrição dos aspectos 
de estipulada população, fenômeno ou organização de relações através de variáveis. 
Entretanto, ocasionalmente entre as pesquisas descritivas há aquelas que não se 
limitam somente a identificar relações entre variáveis, mas as características dessas 
relações (GIL, 2002). 

Na coleta de dados, Gil (2002) propõe a utilização da entrevista como fonte 
para examinar a experiência prática da amostra em relação ao tema da pesquisa. No 
âmbito deste estudo, optou-se pela aplicação de um método exploratório de pesquisa 
por meio de questionário, modelado como pesquisa de opinião. O instrumento foi 
administrado eletronicamente através da plataforma Google Forms, sendo enviado 
aos comerciantes por meio de canais eletrônicos disponíveis e permitidos. 

A metodologia do estudo de caso foi delineada como procedimento, 
proporcionando a coleta de dados no ambiente real de pequenas empresas através 
do questionário eletrônico aplicado para empreendedores do comércio de Manhuaçu. 
Foi abordado aspectos relacionados ao conhecimento e práticas financeiras, para 
avaliar como eles manipulam as finanças empresariais e pessoais, com ênfase na 
relação de segregação das finanças pessoais e empresariais definidas. 

Olsen (2012) sugere que a coleta de dados pode ser realizada durante a 
elaboração do projeto ou por meio de atividades mais abrangentes, como em 
laboratórios, que apresentem dados provenientes de compromissos com os usuários 
das informações. 

Foi adotado como balizadora a metodologia proposta por Albuquerque (2011), 
que apresenta um questionário fechado aplicado em empresa comerciais, somando a 
uma dimensão prática a pesquisa, permitindo uma análise comparativa e sistemática 
dos dados atingidos. 

A autora optou por utilizar a Análise de Discurso, através do software 
IRAMUTEQ®, para abordar a questão dissertativa do questionário. Essa escolha visa 



a obtenção de informações autênticas, de qualidade superior e isentas de viés, ao 
evitar a restrição por opções predefinidas. 

A criação da Análise do Discurso nos estudos linguísticos representou uma 
mudança significativa: ela deixou de enfatizar a capacidade das pessoas de fazer 
escolhas. Atualmente, esse novo campo de estudo concentra-se em descrever as 
vozes presentes nos enunciados, evidenciando como elas desafiam a noção de 
unidade e destacando as limitações de uma perspectiva centrada exclusivamente no 
sujeito racional, conforme sugerido por Descartes (ROCHA D; DEUSDARÁ B, 2005). 

Para a aquisição de dados quantitativos provenientes de questões discursivas, 
foi empregado o software IRAMUTEQ®, capacitando a condução de análises 
estatísticas em corpus textuais e tabelas individuais/palavras. Por intervenção do 
software IRAMUTEQ®, é possível realizar análises por grupos de textos ou a partir de 
matrizes. Esses grupos textuais são amalgamados em um único arquivo de texto e 
submetidos à análise pertinente a uma temática específica (corpus textual). 

2.3. Discussão de Resultados  

Nesta pesquisa, foi utilizado um questionário, no formato eletrônico, com quinze 
questões, sendo quatorze questões fechadas e uma aberta para fazermos coleta de 
opinião e análise discursiva, respondido por 38 empreendedores do comércio.  

As informações coletadas da amostra foram analisadas e transformadas para 
que a visualização e síntese de conteúdo fique mais clara dentro de uma análise mais 
detalhada. 

 
TABELA 1 – Perfil da amostra 

PORTE IDADE ESCOLARIDADE  
LIGAÇÃO 
EMPRESA 

PRINCÍPIO DA 
ENTIDADE  

EDUCAÇÃO 
FINANCEIRA  

MEI  36-45 
Superior 

Incompleto  
Socio-

proprietário  
Sim  Importante 

ME  36-45 Ensino Médio  
Socio-

proprietário  
Sim  Importante 

EPP 36-45 Superior 
Socio-

proprietário  
Sim  Importante 

Fonte: Elaboração Própria. 
 

A tabela apresenta a predominância do perfil da amostra segregado pelos 
portes das empresas dos respondentes. Explicita um perfil muito semelhante, 
desentoando apenas no quesito escolaridade em que cada porte se apresentou com 
um grau de escolaridade distinto. Se comporta de forma homogenia quanto as 
variáveis de perfil, porém heterogênea quanto a escolaridade. 

Dos 38 participantes, conseguimos identificar que a maior porcentagem, sendo 
de 36,8% está entre a idade de 36 a 45 anos.  

Na segunda pergunta, foi questionado sobre o nível de escolaridade do gestor 
da empresa, obtemos os seguintes resultados. Onde a categoria com o maior número 
de respostas foi o "Superior Completo" registrando 13 marcações. Em seguida, 
tivemos "Superior Incompleto" com 10 marcações, "Ensino Médio Completo" com 9 
marcações, "Ensino Médio Incompleto" com 4 marcações, e por fim, "Ensino 
Fundamental Completo" e "Ensino Fundamental Incompleto" com 1 marcação cada. 
Como demonstrado pelo quadro seguinte: 

 
 



QUADRO 3 – Nível de escolaridade do gestor da empresa 
Nível de escolaridade Quantidade Percentual 

Superior Completo 13 34,2% 

Superior Incompleto 10 26,3% 

Ensino Médio Completo 9 23,7% 

Ensino Médio Incompleto 4 10,5% 

Ensino Fundamental Completo 1 2,65% 

Ensino Fundamental Incompleto 1 2,65% 

Fonte: Elaboração própria 

 
A terceira questão tem a finalidade de saber a ligação do gestor da empresa 

com a mesma, através das respostas, é possível identificar que 27 pessoas 
responderam que seria o sócio-proprietário, 6 que teria ligação com o proprietário e 
que 5 pessoas não têm nenhuma ligação com o proprietário. Este quesito evidencia 
uma amostra relevante ao objeto do estudo, por se apresentar em 71% dos 
respondentes como sendo sócio-proprietário, aquele que teria maior ligação a 
empresa e insubordinação quanto aos cumprimentos de pilares de gestão. O perfil do 
próprio empreendedor seria o de melhor alcance aos objetivos do estudo, 
considerando a facilidade de confusão patrimonial nas práticas de gestão. 

 
GRÁFICO 1 – Qual a ligação do gestor da empresa com a mesma 

Fonte: Elaboração própria 
 

Na quarta questão, é respondido sobre o entendimento do princípio da 
entidade. Dos participantes, 33 afirmaram possuir conhecimento sobre o princípio, 
enquanto 5 declararam não o possuir. Como demonstrado no gráfico abaixo: 

 
GRÁFICO 2 – Conhecimento do princípio da entidade 

 
Fonte: Elaboração própria 

Na quinta pergunta, abordou-se a relevância do conhecimento em educação 
financeira. Entre os entrevistados, 35 indicaram que consideram essa informação 
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importante, enquanto 2 apresentaram sentir indiferença e 1 afirmou não ter uma 
opinião formada a respeito. Como demonstrado no gráfico: 

 
GRÁFICO 3 – Importância atribuída por você em ter conhecimento sobre 

educação financeira 

  
Fonte: Elaboração própria 

 
Na sexta questão, foi explorado o porte da empresa do respondente. O estudo 

não ateve a identificar a opção “outro”, pois o objeto e perfil desejado é de pequenas 
empresas classificadas como MEI, ME e EPP. Qualquer outro porte ou a não 
formalidade do empreendimento a invalidaria dentro da amostra. 

 
QUADRO 4 – Porte da empresa 

Fonte: Elaboração própria 

 
Na sétima questão, foi abordado sobre o faturamento anual da empresa, onde 

19 pessoas responderam até R$81.000,00, 11 pessoas responderam de 
R$240.000,00 até R$2.400.000,00, e 8 pessoas responderam até R$240.000,00. 

Na oitava questão, foi questionado sobre o tempo de mercado da empresa, com 
o propósito de identificar a maturidade mercadológica do respondente e por 
conseguinte, em hipótese exclusa, poder interpretar se a falta de experiência seria um 
fator de relevância dentro do problema de pesquisa. 

 
GRÁFICO 4 – Tempo no mercado 

 
   Fonte: Elaboração própria 

Na nona questão, foi questionado se há separação do que pertence à empresa 
e aos sócios, obteve-se 24 respostas afirmando que sim, 5 respondentes se 
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Porte da empresa Quantidade Percentual 

Microempreendedor Individual 
(MEI) 

16 42,1% 

Empresa de Pequeno Porte (EPP) 10 26,3% 

Microempresas (ME) 6 15,8% 

Outro 6 15,8% 



posicionando como às vezes, 5 não sabiam e 4 respostas de não separam. Através 
desses resultados, conseguimos observar que apesar de muitos conhecerem o 
princípio da entidade, não são todos que o praticam de forma precisa. 

 
GRÁFICO 5 – A empresa faz a separação entre o que pertence à empresa e 

aos sócios 

Fonte: Elaboração própria 
 

Na décima questão, foi questionado se o contador da empresa orienta para que 
se proceda a devida separação entre o que pertence à pessoa jurídica e a pessoa 
física, 25 respondentes disseram que sim, 9 se posicionaram como às vezes e 4 
responderam que não recebem essa orientação. 

 
GRÁFICO 6 – Orientação sobre separação financeira 

 

      Fonte: Elaboração própria 
 

Nas questões 11, 12 e 13, foram feitas perguntas de respostas sim ou não. 
Na décima primeira foi questionado se a pessoa já teria ouvido falar sobre 

educação financeira, 37 pessoas responderam que sim e 1 que não.  
Na décima segunda pergunta foi questionado se tiveram algum conhecimento 

sobre educação financeira na infância com seus pais e familiares, e 21 pessoas 
falaram que sim, enquanto 17 falaram que não.  

E por fim, na décima terceira pergunta, foi questionado se em algum momento 
da vida a pessoa teve contato com alguma atividade financeira, onde 27 responderam 
que sim e 11 responderam que não. 

 
 

 

GRÁFICO 7 – Opinião sobre educação financeira 
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 Fonte: Elaboração própria 
 

Na décima quarta questão, foi questionado sobre conhecimento a respeito de 
educação financeira, onde 22 pessoas responderam que possuíam algum 
conhecimento, 10 possuíam conhecimento suficiente, 3 não possuíam conhecimento 
e 3 não sabiam avaliar. 

 
GRÁFICO 8 – Sobre educação financeira 

Fonte: Elaboração própria 
 

Na décima quinta questão, foi aplicada uma pergunta aberta com o objetivo de 
obter opinião livre de cada empreendedor, possibilitando a análise de discurso e 
captar percepções de cada um dos participantes livre de viés de respostas 
predefinidas. Por meio da análise de discurso aplicada as respostas recebidas, 
conseguimos perceber que a amostra tende a crença que educação financeira tenha 
forte ligação com os assuntos pertinentes ao dinheiro, bem como geri-lo e o 
conhecimento sobre ele.  

A análise de similitude possibilita compreender a estrutura e temas de 
importância em um texto, destacando palavras próximas e distantes entre si. Em 
outras palavras, cria uma árvore de palavras e suas ramificações com base nas 
relações estabelecidas nos textos. 

Para a amostra, quando questionados sobre o que seria educação financeira 
na percepção do empreendedor, suas respostas estão altamente ligadas a lidar com 
o dinheiro e a formas de administrá-lo, bem como suas ferramentas de controle. Criam 
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raízes e ramificações que geram congruência aos termos controle de finanças 
pessoais e empresa, conhecimento de processos, educação financeira a tomar 
decisão, bem como correlação forte da expressão dinheiro a gastos e investimentos 
de recursos. 

 
GRÁFICO 9 – O que é educação financeira na opinião dos empreendedores 

Fonte: Elaboração própria 
 

O Gráfico 10 ilustra a dispersão das respostas, segmentadas de acordo com o 
porte de cada respondente. Para análise, considerou-se a média das respostas, 
convertendo cada letra de alternativa em números correspondentes à sua posição 
alfabética, sendo A=1, B=2, C=3 e assim por diante. A opção de resposta foi utilizada 



como variável, e a frequência foi determinada pelo número de respondentes para cada 
opção. 

 
GRÁFICO 10 - Dispersão de resposta por Porte 

 

 Fonte: Elaboração própria 
 

A amostra se comporta de forma muito semelhante independente do porte, 
porém, as tendências de respostas se desentoam fortemente para o grupo de porte 
EPP nos pontos das questões 6 a 10, que tem a função, dentro da lógica do 
questionário, de delinear a cultura e perfil do empreendimento. 

3. CONCLUSÃO  

O presente estudo com o intuito de analisar os conhecimentos financeiros de 
pequenos empreendedores e as práticas adotadas por eles. O tema foi escolhido para 
averiguar se a mistura inadequada de recursos pessoais e empresariais ocorria pela 
falta de conhecimento financeiro. 

O objetivo principal consistiu em analisar o nível de conhecimento e apresentar 
métodos para aprimorar a educação financeira entre empreendedores. Através da 
Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas (2022), foram identificadas estratégias 
eficazes para auxiliar esses empreendedores, como a estratégia de cinco ideias: criar 
um orçamento e cumpri-lo; economizar para emergências; reinvestir na empresa; não 
esquecer da finança pessoal e buscar orientação. 

Para avaliar o conhecimento deles, aplicamos um questionário que permitisse 
compreender melhor o nível de competência financeira da base amostral. 

Os resultados das análises conseguiram nos mostrar que a falta de educação 
financeira traz consequências negativas para um empreendedor e para empresa, 
atendendo um dos objetivos específicos do estudo.  

Nesta amostra, fica evidenciado que a falta de compreensão sobre finanças 
intensifica à mistura indevida de recursos financeiros. Por meio de levantamento da 
literatura e indicações da análise de discurso, conseguimos relatar estratégias para 
melhorar a educação dos empreendedores, como a busca de conhecimento na área, 
correta manipulação do dinheiro na administração dos recursos. 

Os dados coletados por meio do questionário aplicado a 38 empreendedores 
em Manhuaçu, mostrou uma média da faixa etária de 36 a 45 anos, com uma grande 
parte tendo completado o ensino superior. Esses empreendedores, em sua maioria, 



têm uma ligação direta como sócios-proprietários de suas empresas, revalidando o 
conceito que correlaciona o conhecimento a longevidade do negócio. 

Além disso, observou-se um reconhecimento generalizado da importância da 
educação financeira, com a maioria dos entrevistados considerando esse 
conhecimento como relevante para a gestão empresarial. 

Outro aspecto relevante é o tempo de atuação no mercado, com uma 
distribuição equilibrada entre empresas mais recentes e aquelas com mais de dez 
anos de existência, indicando uma dinâmica empreendedora e um ambiente de 
negócios em evolução. 

A hipótese inicial deste estudo, que sugeria que a mistura inadequada de 
recursos estava associada à falta de conhecimento financeiro, foi confirmada. No 
entanto, os resultados também indicam que mesmo empreendedores com 
conhecimento financeiro ainda incorrem na mistura inadequada de recursos. A 
evidência para esta conclusão foi obtida por meio da análise do questionário, que 
revelou que muitos dos participantes possuíam conhecimento em educação 
financeira, mas ainda assim praticavam a mistura inadequada de recursos financeiros, 
conforme indicado pelas porcentagens apresentadas no questionário. 

A coleta de dados desempenhou um papel relevante na análise do perfil de 
determinados empreendedores do município e conseguiu compreender seu nível de 
conhecimento financeiro. Através da pergunta dissertativa, conseguimos avaliar a 
opinião dos empreendedores quanto a suas percepções do entendimento teórico 
sobre educação financeira. 

Durante a execução deste estudo, uma das limitações significativas foi a 
dificuldade em encontrar empreendedores dispostos a participar e responder ao 
questionário proposto. Isso impactou diretamente na representatividade da amostra 
ao universo inserido, uma vez que a quantidade e variedade de respostas são 
fundamentais para uma análise mais completa e desvio padrão reduzido. 

Por fim, os resultados sugerem a necessidade de ampliar programas 
educacionais sobre gestão financeira voltados para empreendedores, enfatizando a 
importância da separação patrimonial e abordando estratégias específicas para 
melhorar a compreensão e aplicação desses princípios. Esta pesquisa oferece uma 
visão importante sobre as características dos empreendedores na região e destaca 
áreas que requerem atenção e desenvolvimento contínuo para promover a saúde 
financeira dos negócios locais. 
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